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Eixo Temático: Assistência e Cuidado de Enfermagem
VINCULAÇÃO DAS GESTANTES À MATERNIDADE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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RESUMO
Introdução: A vinculação das gestantes à maternidade é uma estratégia da Rede Cegonha que objetiva oferecer uma assistência humanizada ao binômio mãe-filho por meio do fortalecimento do vínculo antecipado com o serviço de saúde¹. Contudo, as unidades de saúde nem sempre promovem a visita de vinculação e nem apresentam um sistema eficaz de referência e contrarreferência, resultando na peregrinação das gestantes em várias maternidades após iniciar o trabalho de parto². Objetivo: Relatar a vivência de estudantes de Enfermagem na vinculação de gestantes à Maternidade. Descrição da experiência: No decorrer do estágio da graduação em Enfermagem na Atenção Primária, foram organizadas duas vinculações de gestantes à Maternidade de uma determinada área da Unidade Básica de Saúde. Como o município de residência das gestantes era próximo à capital, reforçou-se a importância da busca pela maternidade da região local em casos de acompanhamento de gestações de risco, intercorrências e parto. As visitações foram conduzidas por uma enfermeira responsável pela atividade e o deslocamento foi feito em um veículo disponibilizado pela prefeitura. As gestantes tiveram oportunidade de conhecer os serviços ofertados pela Maternidade. Resultados e impactos: Os locais que possibilitaram momentos de maior interação foram a visita a sala do banco de leite e a sala do parto humanizado, na qual foram esclarecidas dúvidas sobre os métodos não farmacológicos de alívio da dor do parto, como o cavalinho, a bola suíça, a massagem, o banho quente e a caminhada. A vinculação das gestantes à maternidade foi percebida como uma experiência positiva pelas gestantes, pois, reduziu a ansiedade e minimizou o medo e os sentimentos negativos relacionados ao parto. Considerações finais: Com o desenvolvimento desta ação, o enfermeiro desempenhou um papel importante na orientação e estímulo às ações promovidas pelo Ministério da Saúde.
Descritores: Humanização da assistência; Saúde da Mulher; Gravidez. 
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